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RESUMO 

 

O presente trabalho tem como objetivo analisar a aplicação de parâmetros de engenharia no 

processo de orçamentação de obras, avaliando sua contribuição para a precisão, confiabilidade 

e eficiência na elaboração de custos. O estudo busca demonstrar como a utilização de métodos 

analíticos, coeficientes técnicos e indicadores de desempenho transforma o orçamento em uma 

ferramenta estratégica de apoio à tomada de decisão. A pesquisa tem caráter descritivo e baseia-

se em revisão bibliográfica com estudo de caso, abordando conceitos de Engenharia de Custos, 

orçamentos paramétricos e metodologias de estimativa de custos. Os resultados obtidos indicam 

que as adoções de parâmetros de engenharia proporcionam maior agilidade na elaboração de 

orçamentos, reduzem erros de estimativa e contribuem para a análise de viabilidade técnico-

econômica de empreendimentos. Conclui-se que a integração entre técnicas de estimativa e 

critérios de engenharia representam um avanço significativo na modernização e padronização 

dos processos orçamentários, promovendo uma gestão mais precisa, racional e estratégica no 

setor da construção civil. 

 

Palavras-chave: Parâmetros de engenharia; Orçamentação paramétrica; Orçamento de obras; 

Engenharia de custos; Viabilidade técnica. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



 

 

ABSTRACT 

 

The present study aims to analyze the application of engineering parameters in the construction 

budgeting process, assessing their contribution to accuracy, reliability, and efficiency in cost 

estimation. The research seeks to demonstrate how the use of analytical methods, technical 

coefficients, and performance indicators can transform the budget into a strategic tool for 

decision-making support. This study is descriptive in nature and is based on a literature review 

combined with a case study, addressing concepts of Cost Engineering, parametric budgeting, 

and cost estimation methodologies. The results indicate that the adoption of engineering 

parameters provides greater agility in budget preparation, reduces estimation errors, and 

significantly contributes to the technical and economic feasibility analysis of construction 

projects. It is concluded that the integration of estimation techniques and engineering criteria 

represents a relevant advancement in the modernization and standardization of budgeting 

processes, promoting a more precise, rational, and strategic management approach within the 

construction sector. 

 

Keywords: Engineering parameters; Parametric budgeting; Construction budgeting; Cost 

engineering; Technical feasibility. 

 

 

 

 
  



 

 

SUMÁRIO 

 

1. INTRODUÇÃO ............................................................................................................... 13 

2. REVISÃO BIBLIOGRAFICA ....................................................................................... 15 

3. METODOLOGIA ........................................................................................................... 19 

3.1 Orçamento Paramétrico .......................................................................................... 20 

3.2 Orçamento executivo ............................................................................................... 23 

4. RESULTADOS ................................................................................................................ 25 

4.1 Orçamento paramétrico .......................................................................................... 25 

4.2 Orçamento executivo ............................................................................................... 34 

4.3 Comparação entre orçamento paramétrico e executivo corrigido pelo INCC ....... 34 

5. CONCLUSÕES ............................................................................................................... 37 

6. REFERÊNCIAS .............................................................................................................. 38 

7.     APÊNDICE A – ORÇAMENTO EXECUTIVO ..........................................................41 

 
  



 

 

LISTA DE ILUSTRAÇÕES 

 

Figura 1 - Planta baixa do pavimento - tipo 02 19 

Figura 2 - Planilha de dados do orçamento paramétrico 21 

Figura 3 - Abas auxiliares 22 

Figura 4 - Planilha EAP do orçamento executivo 23 

Figura 5 - Dados iniciais para orçamento paramétrico 25 

Figura 6 - Histograma de Obra 27 

Figura 7 - Aplicação do histograma na planilha orçamentária 27 

Figura 8 - Planilhas de segurança calculado nas abas de histograma 28 

Figura 9 - Aplicação da planilha de segurança na planilha orçamentária 28 

Figura 10 - Aplicação da planilha de infraestrutura 29 

Figura 11 - Aplicação da planilha de infraestrutura na planilha orçamentária 30 

Figura 12 - Aplicação da planilha de obra bruta 31 

Figura 13 - Vínculos da planilha orçamentária com base a planilha de obra bruta 31 

Figura 14 - Planilha de acabamentos 32 

Figura 15 - Aplicação da planilha de acabamentos no orçamento paramétrico 32 

Figura 16 - Planilha de instalações 33 

Figura 17 - Aplicação da planilha de instalações no orçamento paramétrico 33 

Figura 18 - INCC utilizado para correção do orçamento executivo 35 

Figura 19 - Resultados obtidos dos orçamentos por serviço 35 

Gráfico 1 - Comparativo entre orçamento paramétrico e executivo 36 

 



 

13 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

O setor da construção civil tem mostrado altamente competitivo e uma das 

determinantes na hora da decisão é o orçamento do produto a ser construído, sendo a 

orçamentação um dos fatores primordiais para um resultado lucrativo. Quando o 

orçamento é mal elaborado, ocorrem imperfeições e possíveis frustrações de custo e 

prazo. 

Segundo Tisaka (2006) e Mattos (2010), um orçamento é determinado somando-

se os custos diretos (mão de obra, material e equipamentos) e os custos indiretos (equipes 

de supervisão e apoio, despesas gerais do canteiro de obras, taxas, entre outros) e, por 

fim, adicionam-se impostos e lucro, definindo-se assim o preço de venda do produto. 

Estes autores concordam que a estruturação adequada dos custos é essencial para garantir 

previsibilidade financeira e eficiência na gestão orçamentária das obras. 

O problema a ser resolvido neste trabalho consiste na dificuldade em obter, de 

maneira rápida e confiável, uma estimativa de preço que possibilite a definição preliminar 

sobre a viabilidade de novos empreendimentos. Em muitos casos, as decisões iniciais de 

investimento são tomadas sem o devido embasamento técnico, resultando em riscos 

elevados de subestimação ou superestimação dos custos envolvidos. Essa lacuna pode 

comprometer a atratividade do projeto, ocasionando perdas financeiras ou inviabilizando 

oportunidades que, se bem analisadas, poderiam ser lucrativas. Além disso, a ausência de 

ferramentas ágeis e padronizadas para a estimativa de custos dificulta a tomada de decisão 

em um setor altamente competitivo como a construção civil, em que a agilidade e a 

precisão da informação são fatores estratégicos para o sucesso empresarial. 

Nesse contexto, o objetivo do trabalho é avaliar uma metodologia que utiliza 

parâmetros de engenharia para a definição do orçamento de forma prática e eficiente, 

possibilitando ao gestor avaliar a viabilidade do empreendimento já em etapas iniciais de 

concepção, comparativamente com o orçamento executivo. Busca-se integrar conceitos 

técnicos como índices de produtividade, consumo médio de materiais, custos unitários e 

parâmetros de desempenho de equipamentos, de modo a tornar o processo de 

orçamentação mais preciso e acessível em fases preliminares. 

A proposta é que essa abordagem possa contribuir para maior assertividade na 

precificação, reduzindo incertezas e fornecendo subsídios técnicos confiáveis para 

decisões estratégicas. De acordo com Limmer (2019), o uso de modelos paramétricos 
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baseados em dados históricos e indicadores de engenharia podem auxiliar na estimativa 

inicial de custos com elevado grau de correlação com os valores executivos. Dessa forma, 

espera-se que os resultados deste estudo colaborem para uma maior utilização do 

orçamento paramétrico, também denominado orçamento estimado, utilizando um 

histórico personalizado de obras como base para a definição preliminar do custo na 

construção civil. 
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2. REVISÃO BIBLIOGRAFICA 

 

Segundo Limmer (1996), “um orçamento pode ser definido como a determinação 

dos gastos necessários para a realização de um projeto, de acordo com um plano de 

execução previamente estabelecido, gastos esses traduzidos em termos quantitativos”.  

O processo de orçamentação nada mais é do que o conjunto de atividades a serem 

desenvolvias para a elaboração do orçamento de uma obra, iniciando-se normalmente 

pelo exame do projeto básico ou executivo (TISAKA, 2011). 

Para Tisaka (2011), “o orçamento como um todo é composto por três partes: Custo 

Direto, Custo Indireto e BDI, que respectivamente, Custo Direto é a representação de 

todos os valores constantes da planilha de custos; Custos Indiretos que são gastos 

necessários para o apoio da obra e BDI - Benefício e Despesas Indiretas é a margem que 

se adiciona ao custo direto para determinar o valor do orçamento. O orçamento tem 

correlação direta com os projetos, pois, dependendo do nível do detalhamento dos 

projetos, é possível considerar os seguintes tipos de orçamento de obra de construção: 

estimativa de custo; orçamento preliminar; orçamento estimado; orçamento 

analítico/detalhado ou executivo”. 

A estimativa de custo é a avaliação de custo por meio do exame de dados 

preliminares de uma ideia do projeto em relação à área a ser construída, com a aplicação 

de um valor médio por m², para determinadas opções de estruturas e acabamento, 

publicadas em revistas especializadas, ou outras formas de avaliação sintética baseadas 

nas experiências de obras similares, utilizando, de certa forma, parâmetros para definir 

preços. O orçamento preliminar é a avaliação do custo obtida através do levantamento 

das quantidades de serviços, materiais e equipamentos, acompanhada de pesquisa de 

mercado dos preços médios dos componentes, feita pelo anteprojeto da obra, incluindo o 

BDI (TISAKA, 2011). 

O orçamento estimativo é a avaliação do preço global da obra, obtido dos projetos 

básicos, fundamentado em planilhas que expressem a composição dos custos unitários, 

mais o BDI, de acordo com os Artigos 6°, 7° e 40° da Lei n. 8.666/93, como componente 

obrigatório no processo licitatório de obras públicas. O orçamento analítico, detalhado ou 

executivo é a avaliação do preço, com nível de precisão adequado, obtido pelo 

levantamento de quantitativos e de materiais, serviços e equipamentos acompanhados da 

composição analítica dos custos unitários realizado na etapa dos projetos executivos e 
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incluindo o BDI. O orçamento sintético ou resumido é resumo do orçamento detalhado 

com valores parciais ou agrupados em subtotais ou valor total.  

Mattos (2006), indica que nos casos de concorrência, é interessante a definição de 

preço anteceder até mesmo o projeto básico, garantindo melhor viabilidade e definindo 

que o preço proposto pelo construtor não deve ser nem tão baixo a ponto de não permitir 

lucro, nem tão alto a ponto de não ser competitivo na disputa com os demais proponentes.  

É provável que para um mesmo projeto, duas empresas cheguem a orçamentos 

distintos, porque distintos são os processos teóricos utilizados, a metodologia de execução 

proposta para a obra, as produtividades adotadas para as equipes de campo e os preços 

coletados, dentre outros fatores. É importante destacar que o orçamento deve refletir as 

premissas da construtora, constituindo-se numa meta a ser buscada pela empresa. 

(MATTOS, 2006) 

Conforme mencionado anteriormente, é necessário ter o custo do empreendimento 

para definir o preço de venda, conseguindo assim avaliar a viabilidade de um projeto e 

até mesmo possíveis reduções de custo para aumentá-lo ou reduzi-lo. A depender do grau 

de detalhamento de um orçamento, existem três classificações: estimativa de custos, 

orçamento preliminar e orçamento analítico (detalhado). A estimativa dos custos é 

basicamente um exercício de previsão dos custos e itens que influenciam e contribuem 

para o custo de um empreendimento. A técnica orçamentária envolve a identificação, 

descrição, quantificação, análise e valorização de uma grande série de itens, requerendo, 

portanto, muita atenção e habilidade técnica (MATTOS, 2006). 

Neste sentido, o orçamento paramétrico é uma ferramenta fundamental para 

tomada de decisão quanto à viabilidade do negócio, e devido a esse fato, a gestão de 

custos baseada nesse orçamento é de extrema importância para garantir a viabilidade 

econômica do negócio. Realizar um orçamento para a produção e utilizá-lo como 

ferramenta de gestão é um desafio a ser vencido, principalmente quando esse orçamento 

parte de uma estimativa de custo (BARROS; FALCÃO, 2019). 

O preço da construção deve ser avaliado em dois momentos: antes e depois da 

incorporação. Em primeiro momento, por não existirem projetos completos e detalhados 

em grau suficiente, aplica-se uma forma aproximada de orçamento, orientado nos 

Quadros I a IV da NBR 12721 (ABNT, 2006). 

Estima-se um preço através de um orçamento padronizado definido por oito 

planilhas definidas nos Quadros numerados de I a VIII, da NBR 12721 (ABNT, 2006) 

que devem ser preenchidas tendo em vista as características iniciais do empreendimento, 
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que geralmente se têm antes mesmo de ser concluído o projeto definitivo. Assim, mesmo 

em fase de anteprojeto, as dimensões e os acabamentos já devem estar definidos, em que 

a norma destaca como requisitos mais relevantes: 

 I) Cálculo das áreas nos pavimentos e da área global; 

II) Cálculo das áreas das unidades autônomas; 

III) Avaliação do custo global e unitário da construção; 

IV A) Avaliação do custo de construção de cada unidade autônoma e cálculo do 

re-rateio de subrogação; 

IV B) Resumo das áreas reais para os atos de registro e escrituração (condomínio 

vertical); 

IV B1) Resumo das áreas reais para os atos de registro e escrituração (condomínio 

horizontal); 

V) Informações gerais  

VI) Memorial descritivo dos equipamentos; 

VII) Memorial descritivo dos acabamentos (dependências de uso privativo); 

VIII) Memorial descritivo dos acabamentos (dependências de uso comum). 

Duarte (2001) ressalta que o orçamento de obras, além de servir como ferramenta 

de planejamento, deve ser compreendido como um processo de tomada de decisão que 

envolve incertezas e riscos. Dessa forma, a utilização de metodologias baseadas em 

parâmetros técnicos é essencial para reduzir a subjetividade e fornecer maior segurança 

às análises econômicas. 

Nesse mesmo sentido, Souza e Alencar (2012) apontam que o orçamento 

preliminar, ou paramétrico, constitui-se em um recurso de grande relevância nas fases 

iniciais do empreendimento, pois permite a avaliação da viabilidade mesmo sem a 

totalidade dos projetos executivos. Embora apresente menor precisão que o orçamento 

analítico, é justamente sua agilidade que o torna indispensável para a gestão estratégica 

de empresas construtoras. 

Para Limmer (2014), a confiabilidade do orçamento depende da forma como os 

dados são coletados e tratados, uma vez que custos unitários, índices de produtividade e 

parâmetros de consumo de materiais variam conforme a região e a realidade operacional 

de cada construtora. O autor destaca que a padronização de índices e a utilização de bases 

de dados atualizadas são práticas essenciais para garantir a competitividade em processos 

de concorrência. 
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Crepaldi (2010) complementa ao afirmar que a gestão de custos deve ser vista 

como parte integrante da estratégia empresarial, sendo o orçamento um instrumento que 

possibilita não apenas prever gastos, mas também planejar e controlar o desempenho do 

empreendimento. Dessa forma, a orçamentação se torna um elo entre a viabilidade 

econômica e a execução eficiente das obras. 
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3. METODOLOGIA  

Esta pesquisa caracteriza-se como descritiva e exploratória, de abordagem 

qualitativa e quantitativa, O estudo concentra-se na análise do processo de elaboração do 

orçamento paramétrico, dados disponibilizados por uma construtora local. Entretanto, 

indicadores e parâmetros utilizados pela construtora nesses orçamentos não podem ser 

apresentados devido à confidencialidade. 

Os orçamentos executivo e executivo corrigido pelo INCC são utilizados apenas 

como parâmetros de comparação dos resultados, não sendo analisados seus processos de 

elaboração. Tal comparação será feita através de um estudo de caso de uma obra vertical 

localizada no setor Marista, na cidade de Goiânia – GO. Para tanto, será usado um 

empreendimento vertical de alto padrão, cujo término da construção está previsto para 

ocorrer em 2026.  

Sendo construído sobre um terreno de 1.478,82m², e sua estrutura contempla uma 

torre de 34 pavimentos, distribuídos da seguinte forma: reservatório inferior, dois 

subsolos garagem, térreo, dois pavimentos de garagem, lazer, 23 pavimentos-tipo e quatro 

pavimentos de penthouse. Ao todo possui 77 apartamentos de alto padrão possuindo três 

ou quatro suítes e plantas de 145 a 200m² e as penthouses de 285m², cada. Os pavimentos 

considerados tipos que podem ter um a três apartamentos por andar, conforme indicado 

na Figura 1. 

Figura 1 – Planta baixa do pavimento - tipo 02 

 

Fonte: Arquivo interno da empresa (2025). 
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Para a comparação prevista o trabalho foi dividido em duas etapas: primeiro foi 

elaborado o orçamento paramétrico e posteriormente, o executivo, conforme descrição 

dos itens 3.1 e 3.2. 

Para a realização da comparação entre o orçamento executivo e o orçamento 

paramétrico, foram considerados apenas os serviços descritos a seguir, de modo a 

representar de forma equilibrada as principais etapas do processo construtivo: 

 Custos indiretos: correspondentes aos custos administrativos e de apoio à obra; 

 Infraestrutura: englobando serviços de contenção e fundação; 

 Estrutura de concreto armado: abrangendo vigas, pilares e lajes; 

 Vedações verticais: referentes às alvenarias. 

 Instalações: incluindo sistemas elétricos, hidrossanitários e especiais; 

 Pavimentação: Incluindo contrapiso, revestimentos  

A seleção desses serviços teve como objetivo abranger diferentes fases do 

processo construtivo, ressalta-se que as etapas escolhidas representam aproximadamente 

65% do valor total do orçamento, configurando-se, portanto, como componentes de maior 

relevância financeira dentro da composição orçamentária global. Essa representatividade 

reforça a pertinência da amostra adotada para a análise comparativa, assegurando que as 

conclusões obtidas sejam estatisticamente significativas e tecnicamente consistentes em 

relação ao custo total do empreendimento. 

Outro método comparativo seria através do Custo Básico Unitário (CUB) cuja 

metodologia é a aplicação da NBR 12721 (ABNT 2006), que serve como paramétrico da 

determinação dos custos dos imóveis, ou seja, é um indicador de custos da construção, 

porém que não será aplicado nesta pesquisa em razão em que o objetivo é comparar 

apenas alguns parâmetros e não o imóvel completo, conforme mencionado anteriormente.  

 

3.1 Orçamento Paramétrico 

 

O processo de orçamentação paramétrico inicia após a solicitação do 

departamento responsável pelo desenvolvimento e concepção inicial do produto, no qual 

possui as informações essenciais do empreendimento. Quando disponível, o projeto legal 

é o documento utilizado para elaboração do orçamento, por apresentar dados técnicos 

completos e confiáveis. É solicitado com o propósito de avaliar a viabilidade da compra 

de um lote ou o desenvolvimento inicial de um novo produto imobiliário. Nesses casos, 
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a equipe de Arquitetura encaminha um documento denominado “Estudo de Viabilidade”, 

que reúne informações preliminares para a estimativa dos custos. Informações 

complementares, como o padrão do produto, o tipo de gerador e outras especificações 

técnicas, são enviados junto com o documento de estudo de viabilidade, o processo do 

paramétrico dura até 3 dias uteis. 

Então, foi realizado o preenchimento das informações na planilha-base de dados, 

conforme ilustrado na Figura 2, inserindo na área destacada em laranja os dados 

provenientes dos quadros de áreas, estudos de viabilidade, projetos legais e demais 

informações fornecidas pelos setores envolvidos, como: 

 Tipo e linha do empreendimento (select, premium ou luxo); 

 Sistema de contenção, tipo de fundação e existência de laje ou cortina de 

subpressão (dados provenientes do projeto legal ou do desenvolvimento do 

produto); 

 Características gerais: altura total da torre, pé-direito, área comum, área do 

terreno, área do pavimento, área privativa, número de pavimentos e de unidades 

habitacionais, quantidade de subsolos, número de elevadores, quantidade de 

vagas, entre outros parâmetros. 

Figura 2 – Planilha de dados do orçamento paramétrico

 

Fonte: Arquivo interno da empresa (2025). 
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Figura 2 – Planilha de dados do orçamento paramétrico (continuação). 

 

Fonte: Arquivo interno da empresa (2025). 

 

Após o preenchimento dessas informações, são automaticamente preenchidas 

outras sete abas na qual seu preenchimento é de forma automática, pois estão linkadas 

com as planilhas de dados, as abas mencionadas são: histograma novo, segurança, 

movimento de terra, infraestrutura, obra bruta, acabamentos e instalações conforme 

apresentado na Figura 3. 

 

Figura 3 – Abas auxiliares 

 

Fonte: Arquivo interno da empresa (2025). 

 

Nestas abas estão os parâmetros que foram obtidos a partir de históricos de obras 

anteriores e de empreendimentos similares executados pela construtora definidos por 

meio de coeficientes e taxas observadas. Com o objetivo de gerar a planilha de Estrutura 

Analítica do Projeto - EAP do orçamento.  
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3.2 Orçamento executivo 

 

As apurações de custo referentes ao orçamento executivo foram consolidadas em 

maio de 2025, tomando como base todos os projetos finais do empreendimento, bem 

como as propostas obtidas junto aos fornecedores correspondentes. O processo 

metodológico iniciou-se com a liberação dos projetos executivos, etapa em que a equipe 

de orçamentos, em conjunto com a equipe de obra, realizou os levantamentos de 

quantitativos, definindo as métricas e premissas técnicas que nortearão o levantamento.  

Na sequência, foram conduzidas reuniões de definição do orçamento momentos 

em que as equipes envolvidas analisaram e confrontaram as propostas comerciais 

recebidas e os quantitativos levantados, buscando estabelecer, de forma consensual, os 

valores e quantidades definitivos de cada item orçamentário, todo processo afim do preço 

final desde os levantamentos, solicitação de propostas e as reuniões de alinhamento dura 

cerca de três meses. 

A Figura 04 apresenta um exemplo dos dados finais organizados de forma 

hierárquica, sendo dividida em grupos, serviços, composições e insumos. O grupo 

representa a categoria principal do orçamento, neste caso, “Infraestrutura”; o serviço 

corresponde à atividade específica, como “Fundações – Estacas Hélice”; as composições 

detalham os elementos que compõem o serviço, e os insumos representam os materiais, 

equipamentos e mão de obra utilizados em cada etapa. Cada item é identificado por um 

código, descrição, unidade de medida, quantitativo e valores de preço unitário e total. O 

orçamento executivo foi elaborado pela construtora. 

Figura 4 – Planilha EAP do orçamento executivo  

 

Fonte: Arquivo interno da empresa (2025). 



24 

 

 

Após a conclusão das análises e validações, o valor global do orçamento deverá 

ser consolidado e submetido à apreciação da diretoria para homologação final.  
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4. RESULTADOS 

4.1 Orçamento paramétrico 

 

De acordo com a metodologia estabelecida no capítulo anterior e os dados de 

entrada estabelecidos na Figura 5, foi gerado o orçamento paramétrico. 

Figura 5 – Dados de entrada para orçamento paramétrico  

 

Fonte: Arquivo interno da empresa (2025). 

Figura 5 – Dados de entrada para orçamento paramétrico (continuação) 

 

Fonte: Arquivo interno da empresa (2025). 
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Figura 5 – Dados de entrada para orçamento paramétrico (continuação) 

 

Fonte: Arquivo interno da empresa (2025). 

 

Após o preenchimento dos dados de entrada, ocorre o preenchimento automático 

das abas que servem de base para gerar os quantitativos do orçamento paramétrico, a 

primeira aba gerada é o histograma, em que se tem o prazo de obra, em meses, de acordo 

com cada profissional, como engenheiro, pedreiro, servente, entre outros, conforme 

possível observar na figura 6. 
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Figura 6 – Histograma da obra 

 

Fonte: Arquivo interno da empresa (2025). 

 

Este histograma é diretamente vinculado ao custo indireto da obra, conforme 

observado na figura 7 onde é possível observar dados de administração da obra e os 

respectivos custos. 

Figura 7 – Aplicação do histograma na planilha orçamentária 

 

Fonte: Arquivo interno da empresa (2025). 

A segunda aba gerada diz respeito à segurança, também está ligada aos custos 

indiretos, onde é calculado a linha de vida, bandejão, tela fachadeira, sistema limitador 

de quedas em altura (SLQA), andaime fachadeiro, guarda-corpo, entre outros, conforme 

indicado na figura 8. 



28 

 

 

Figura 8 – Planilhas de segurança calculado nas abas de histograma 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Arquivo interno da empresa (2025). 

 

Os cálculos foram obtidos de forma automática e vinculados à planilha de 

orçamento estão indicados na Figura 9. 

Figura 9 – Aplicação da planilha de segurança na planilha orçamentária  

 

Fonte: Arquivo interno da empresa (2025). 
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Na quarta aba, referente a infraestrutura, é possível observar todos os parâmetros, pré-

calculados na planilha de dados conforme observado na Figura 10. 

 

Figura 10 – Aplicação da planilha de infraestrutura 

 

Fonte: Arquivo interno da empresa (2025). 
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Figura 10 – Aplicação da planilha de infraestrutura (continuação)

 

Fonte: Arquivo interno da empresa (2025). 

 

Após os cálculos da fundação e contenção indicados na Figura 10, os dados 

seguem de forma automática para a planilha de orçamento paramétrico, conforme 

observado na figura 11. 

 

Figura 11 – Aplicação da planilha de infraestrutura na planilha orçamentária 

 

Fonte: Arquivo interno da empresa (2025). 
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A quinta aba auxiliar, refere-se à obra bruta, que auxilia diretamente no conjunto 

de serviços executados até a conclusão das estruturas e elementos construtivos essenciais 

ao suporte da edificação, sem incluir acabamentos, revestimentos ou instalações 

aparentes. Nessa etapa estão incluídos serviços como fundações, estruturas de concreto 

armado ou metálicas, alvenarias estruturais, lajes, pilares, vigas e outros componentes que 

compõem o esqueleto da construção. Exemplo: vedações, nela é possível observar 

coeficientes calculados através dos dados preenchidos pelos dados de obra, conforme 

observado na figura 12. 

Figura 12 – Aplicação da planilha de obra bruta 

Fonte: Arquivo interno da empresa (2025). 

 

Após os dados gerados de obra bruta, ocorre a aplicação na planilha orçamentária, nos 

serviços como ilustrada na Figura 13 onde é possível observar o serviço de vedação 

(alvenaria). 

Figura 13 – Vínculos da planilha orçamentária com base a planilha de obra bruta 

 

Fonte: Arquivo interno da empresa (2025). 
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Já a sexta aba da planilha paramétrica é referente aos acabamentos, vinculado 

diretamente aos serviços de acabamento englobam a etapa final da construção, 

responsável por conferir estética, conforto e funcionalidade à edificação. Compreendem 

atividades como a aplicação de revestimentos de pisos e paredes, pinturas internas e 

externas, instalação de forros, esquadrias, louças, metais sanitários, rodapés e demais 

itens que completam o aspecto visual e o desempenho do edifício. Essa fase sucede a obra 

bruta e tem como objetivo preparar o imóvel para uso e ocupação, garantindo qualidade 

técnica e aparência final conforme o padrão projetado conforme possível observar na 

figura 14. 

Figura 14 – Planilhas de acabamentos 

 

Fonte: Arquivo interno da empresa (2025). 

 

Os parâmetros pré-estabelecidos conforme consta na planilha de acabamentos é 

possível gerar os quantitativos referente a pinturas, contrapisos, forros, entre outros. E sua 

respectiva aplicação na planilha de orçamento é possível observar na figura 15. 

 

Figura 15 – Aplicação da planilha de acabamentos no orçamento paramétrico 

 

Fonte: Arquivo interno da empresa (2025). 



33 

 

A última aba da planilha paramétrica é referente as instalações elétricas, 

hidráulicas e especiais conforme observadas na figura 16. 

Figura 16 – Planilha de instalações 

 

Fonte: Arquivo interno da empresa (2025). 

 

Através dos parâmetros pré-estabelecidos é possível estabelecer os quantitativos 

referente as instalações elétricas, especiais e hidrossanitárias, como observado na figura 

17 a inserção destes dados na planilha de orçamento. 

 

Figura 17 – Aplicação da planilha de instalações no orçamento paramétrico 

 

Fonte: Arquivo interno da empresa (2025). 
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4.2 Orçamento executivo 

 

O orçamento executivo foi elaborado por equipe própria da empresa responsável 

pela construção do empreendimento usado no estudo de caso. O orçamento executivo 

utilizou propostas e levantamentos do projeto executivo, encontrando os resultados 

disponibilizado no Apêndice A.  

 

4.3 Comparação entre orçamento paramétrico e executivo corrigido pelo INCC 

 

Ao comparar os três modelos: orçamento paramétrico, executivo e executivo 

corrigido pelo INCC, observa-se variação significativa entre as categorias de serviço, 

refletindo as particularidades de cada metodologia. Os custos indiretos apresentaram 

valores de R$ 17.609.813,67 (paramétrico), R$ 17.338.213,81 (executivo) e 

R$ 17.902.036,16 (executivo + INCC), indicando pequena diferença de -1,63% entre o 

paramétrico e o corrigido. A infraestrutura mostrou R$ 9.056.076,46 frente a 

R$ 7.480.004,11 e R$ 7.723.246,78, revelando superestimação de 17,26% no método 

paramétrico. A estrutura de concreto teve R$ 12.351.234,71 contra R$ 13.012.181,94 e 

R$ 13.435.325,81, resultando em subestimação de 8,07%. 

As instalações elétricas apresentaram R$ 5.278.404,08 (paramétrico), 

R$ 4.804.453,67 (executivo) e R$ 4.960.689,97 (executivo + INCC), com superestimação 

de 6,40%. Já as instalações hidrossanitárias e de combate a incêndio somaram 

R$ 3.096.838,17, R$ 3.317.092,27 e R$ 3.424.960,98, refletindo subestimação de 9,58%. 

As instalações especiais contabilizaram R$ 3.849.038,47, R$ 4.625.558,30 e 

R$ 4.775.977,09, apresentando subestimação de 19,41%, enquanto as vedações atingiram 

R$ 2.917.149,27, R$ 3.761.941,97 e R$ 3.884.276,77, com subestimação de 24,90%. Por 

fim, as pavimentações tiveram R$ 5.263.220,08, R$ 4.377.207,71 e R$ 4.519.550,97, 

resultando em superestimação de 16,46%. 

O orçamento paramétrico total resultou em R$ 59.421.774,90, enquanto o 

orçamento executivo original apresentou um valor de R$ 58.716.653,79, correspondendo 

a uma diferença de aproximadamente 1,19% inferior ao estimado pelo modelo 

paramétrico. Por outro lado, a aplicação do Índice Nacional da Construção Civil (INCC), 

referente ao período analisado, elevou o custo total do orçamento executivo corrigido para 

R$ 60.626.063,93, representando um acréscimo de cerca de 2% em relação ao orçamento 

paramétrico, conforme demonstrado nas Figuras 19. Essa variação evidencia o impacto 
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da atualização monetária sobre os custos de construção e reforça a importância da 

aplicação de índices de correção para refletir adequadamente as oscilações do mercado 

ao longo do tempo conforme observado pelo INCC na figura 18.  

 

Figura 18 – INCC utilizado para correção do orçamento executivo 

 

Fonte: Elaboração própria (2025). 

 

Essa atualização monetária reflete a correção inflacionária do setor, reforçando a 

importância de aplicar índices de atualização nos estudos comparativos de custos para 

manter a coerência temporal entre as metodologias analisadas e possível ser percebido na 

figura 19. 

 

Figura 19 – Resultados obtidos dos orçamentos por serviço 

Fonte: Elaboração própria (2025). 

 

De acordo com a análise das Figuras 19, observa-se que: 

 Custos indiretos: o valor obtido demonstra assertividade, pois o orçamento 

paramétrico situou-se entre o orçamento executivo e o orçamento executivo 

corrigido pelo INCC, indicando coerência na estimativa. 

 Infraestrutura, instalações elétricas e pavimentações: os resultados apontam 

para um orçamento superestimado em média de 13,37%, uma vez que o 

orçamento paramétrico apresentou valores superiores ao orçamento executivo 

corrigido, refletindo supervalorização dos custos previstos. 

 Estrutura de concreto, instalações hidrossanitárias e de combate a incêndio, 

instalações especiais e vedações: esses serviços apresentaram subestimação em 

média de 15,49%, pois o orçamento paramétrico resultou em valores inferiores ao 

MARÇO AGOSTO

1.178,39 1.216,71

INCC

SERVIÇO ORÇAMENTO PARÁMETRICO ORÇAMENTO EXECUTIVO ORÇAMENTO EXECUTIVO + INCC

CUSTOS INDIRETOS 17.609.813,67R$                              17.338.213,81R$                  17.902.036,16R$                                    

INFRAESTRUTURA 9.056.076,46R$                                 7.480.004,11R$                     7.723.246,78R$                                       

ESTRUTURA DE CONCRETO 12.351.234,71R$                              13.012.181,94R$                  13.435.325,81R$                                    

INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 5.278.404,08R$                                 4.804.453,67R$                     4.960.689,97R$                                       

INSTALAÇÕES HIDROSSANITÁRIAS  E INCÊNDIO 3.096.838,17R$                                 3.317.092,27R$                     3.424.960,98R$                                       

INSTALAÇÕES ESPECIAIS 3.849.038,47R$                                 4.625.558,30R$                     4.775.977,09R$                                       

VEDAÇÕES 2.917.149,27R$                                 3.761.941,97R$                     3.884.276,77R$                                       

PAVIMENTAÇÕES 5.263.220,08R$                                 4.377.207,71R$                     4.519.550,37R$                                       

TOTAL 59.421.774,90R$                              58.716.653,79R$                  60.626.063,93R$                                    

COMPARATIVO ORÇAMENTOS
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orçamento executivo corrigido pelo INCC, conforme imagem 20, evidenciando 

subavaliação dos custos nessas etapas. 

No gráfico 1 é possível identificar visualmente um resumo comparativo entre os 

valores encontrados entre o orçamento paramétrico, o executivo e o executivo atualizado 

pelo INCC. 

Gráfico 1 – Comparativo entre orçamento paramétrico e executivo 

 

Fonte: Elaboração própria (2025). 

Conforme observado anteriormente o orçamento paramétrico totalizou 

R$ 59.421.774,90, enquanto o orçamento executivo apresentou um valor ligeiramente 

inferior, de R$ 58.716.653,79, resultando em uma variação aproximada de 1,19% entre 

os métodos. Essa diferença pode ser considerada aceitável, tendo em vista que o 

orçamento paramétrico é elaborado a partir de coeficientes e indicadores de engenharia 

obtidos de obras similares, enquanto o orçamento executivo é construído com base em 

medições detalhadas e composições de custos específicos da obra em análise. 
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5. CONCLUSÕES 

 

De modo geral, a análise comparativa evidencia boa proximidade entre os valores 

totais das metodologias estudada para as etapas indicadas neste estudo de caso, em que a 

variação global é de 1,19%, o que aponta para um elevado grau de confiabilidade do 

orçamento paramétrico. Assim, verifica-se que, embora ocorram oscilações pontuais em 

determinados serviços, o método paramétrico reproduz de forma satisfatória a realidade 

observada no orçamento executivo, reforçando sua validade técnica como instrumento de 

apoio à tomada de decisão em estudos de viabilidade e planejamento de obras. 

No entanto, ao considerar o tempo necessário para elaboração, observa-se uma 

diferença expressiva entre os processos: enquanto o orçamento executivo demanda 

aproximadamente três meses, o orçamento paramétrico pode ser concluído em cerca de 

três dias. O que torna o uso do orçamento paramétrico uma ferramenta de alta 

produtividade para a análise de viabilidade e tomada de decisão da diretoria. 

Dessa forma, conclui-se que a utilização do orçamento paramétrico é plenamente 

válida para estimativas iniciais e estudos de viabilidade, especialmente em fases 

preliminares de projeto. Destaca-se que alguns serviços, como custos indiretos, 

apresentaram total compatibilidade entre os modelos, enquanto outros serviços estudados 

demandam pequenos reajustes nos parâmetros, a serem ajustados com base nos dados 

reais das obras executadas, de modo a aprimorar continuamente a precisão do modelo.  
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7. APÊNDICE A – ORÇAMENTO EXECUTIVO
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